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Aurélia de Sousa! Where have you been?
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Bartolome Esteban Murilho (1617-1682)Juan Carreño de Miranda (1614-1685)
Anton Rapahel Mengs (1728-1779)



Columbano Bordalo Pinheiro 
(1857-1929)







António Carneiro 
(1872-1930)



















POBRE TYSICA!

Quando ella passa á minha porta,
Magra, livida, quazi morta,
E vae até á beira-mar,
Labios brancos, olhos pizados:
Meu coração dobra a finados,
Meu coração poe-se a chorar...
(…)
Corpinho d'anjo, casto e inerme,
Vae ser amada pelo Verme:
O bichos vão-na desfructar...
(…)
E, ao ouvir-lhe a tosse secca e fina,
Eu julgo ouvir n'uma officina
Taboas do seu caixão pregar!
(…)
Seus olhos lançam igneas chammas...
Ó pobre mãe, que tanto a amas,
Cautella! O outomno está a chegar...

António Nobre 1867 - 1900































1866 - 1922AURÉLIA DE SOUZA
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Obrigada!


